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1. O conceito de famílias unipessoais 

Famílias unipessoais 

Compostas por pessoas que habitam num alojamento unipessoal 

pessoas que residem sozinhas 
pessoas que vivem num mesmo 

alojamento, mas têm vidas e 
orçamentos separados 
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2. A evolução das famílias unipessoais  
em Portugal (i) 

• Crescimento na população residente 

Fonte: INE, Censos 1991, 2001 e 2011 

1991 2001 2011 

Total 435864 631762 866827 

Homens 130737 218866 321856 

Mulheres 305127 412896 544971 
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2. A evolução das famílias unipessoais  
em Portugal (ii) 

• Aumento no total de famílias 

            866 827                      825 557              41 270 Valores absolutos 

    631 762                      565 500                        66 262 

Fonte: INE, Censos 1960, 1991, 2001 e 2011 
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2. A evolução das famílias unipessoais 
na Europa (i) 

• Evolução crescente no contexto europeu, mas Portugal com 
proporção de famílias unipessoais, no total da população residente, 
abaixo da média europeia 
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Fonte: Eurostat, EU-SILC, 2011 
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2. A evolução das famílias unipessoais  
na Europa (ii) 

• Evolução crescente no contexto europeu, mas Portugal com 
proporção de alojamentos unipessoais, no total de agregados 
domésticos, abaixo da média europeia 
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Fonte: Eurostat, EU-SILC, 2011 
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3. Famílias unipessoais em Portugal:  
distribuição por sexo 

Fonte: INE, Censos 1991, 2001 e 2011 
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3. Famílias unipessoais em Portugal:  
distribuição etária 
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3. Famílias unipessoais em Portugal:  
distribuição regional 

2001    2011 

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011 
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3. Famílias unipessoais em Portugal:  
distribuição por estado civil 

Fonte: INE, Censos 2011 
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3. Famílias unipessoais em Portugal:  
distribuição por nível de escolaridade 

Fonte: INE, Censos 2011 
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3. Famílias unipessoais em Portugal:  
distribuição por condição perante a  
atividade económica 

Fonte: INE, Censos 2011 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Jovens 

Nível de escolaridade 

Fonte: INE, Censos 2011 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Jovens 

Condição perante a atividade económica 

Fonte: INE, Censos 2011 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Jovens 

Estado civil 

Fonte: INE, Censos 2011 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Jovens 

Perfil que ilustra dinâmicas de mudança nas formas de viver em família: 

 

• Proporção idêntica de mulheres e homens – experiências 
socializadoras partilhadas; 
 

• Perfil qualificado – potencia estilos de vida alternativos à 
entrada na conjugalidade; 
 

• Presença acentuada no mercado de trabalho – garante de 
autonomia financeira e residencial; 
 

• Maioritariamente solteiros – escolha pessoal ou fase prévia à 
concretização de projetos conjugais e familiares. 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Adultos 

Nível de escolaridade 

Fonte: INE, Censos 2011 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Adultos 

Condição perante a atividade económica 

Fonte: INE, Censos 2011 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Adultos 

Estado civil 

Fonte: INE, Censos 2011 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Adultos 

Perfil que representa a transição entre lógicas sociais mais tradicionais 
de viver em família e dinâmicas de mudança na definição de projetos de 
vida alternativos; 

 
• 30-49 anos: perfil mais masculinizado, mais qualificado, com 

maior inserção no mercado de trabalho – mono-residência 
como escolha pessoal, adiamento da conjugalidade ou resultado 
de rutura conjugal; 
 

• 50-64 anos: perfil menos escolarizado, com menor participação 
no mercado de trabalho – mono-residência sobretudo como 
culminar de trajetos de conjugalidade (divórcio e viuvez). 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Idosos 

Nível de escolaridade 

Fonte: INE, Censos 2011 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Idosos 

Condição perante a atividade económica 

Fonte: INE, Censos 2011 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Idosos 

Estado civil 

Fonte: INE, Censos 2011 
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4. Perfis sociais das famílias unipessoais:  
Idosos 

Perfil que ilustra o culminar de formas mais tradicionais de vivências 
familiares: 

 
• Mono-residência sobretudo como resultado de situações de 

viuvez e divórcio; 
 

• Perfil feminizado – maior esperança média de vida; 
 

• Níveis de escolaridade baixos – enquadramentos estruturais 
pouco qualificados; 
 

• Predominância de situações de reforma – fim da vida 
profissional. 

 



27 

5. Notas finais 

Mono-residência em crescimento como resultado de lógicas sociais 
diferenciadas do ponto de vista geracional, que acompanham dinâmicas 
coexistentes de estruturação social: 
 
1. Gerações mais novas – transição para a vida adulta – adiamento ou 

escolhas alternativas à conjugalidade e à coabitação; 
 

2. Gerações intermédias – população ativa adulta – resultado de 
ruturas conjugais, mas também opção de estilo de vida; 
 

3. Gerações mais velhas – população inativa – culminar de trajetos de 
conjugalidade interrompidos pela viuvez. 

 


